
o 

0 t:3Tf!tt: ( ,, /'''I. r • 
• "' ~ :r-~')íl'•I" Ya 

DIRECTOR, PROP. 0 E ADMINISTRADOR 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

: QZ.amp.a5i+~o t intpmsiro: l!Vgg. <!llsg.astnirmst 

Rna Veiga Beirá\o, 'I a 9 

Ui(;JU>~zarn~~us 

o 
REDACÇ40 E ADMlNIStRAÇAO 

LIVRARIA ESPOZENDENSE 
Editor: ~:r1wtl t5.am.es ll'it Ccrstir ó{r:ifa~ 

ACCEI'I'A TODA A COLLAllORAÇÃQ DE INTERESSE f'UBLICO 

Os orig'inaes não pn h!icafos não se resth1 ,_, 

1 ASSIGNATURA ( pa:;ammto adeantado) § FUNDAÇÃO O'ESTE JORNAL § A N NU N CIOS ( sucão rnmi>Nwt,) 

tAnno, sem estampilha 1 '5200 reis. * Com estampilha 1$360 reis. § § Linha, ou espaço de linha a 40 reis * Communicados, ou recl•.mes (~eccõe• 
~~umero avulso 40 re,_is ______ * __ B_r_az_il,--'-( mo.:~.': .. !~.:~el_~~-5..?~ .. reis - ·----~ a a G _______________ ?..:~'.!1:~.~:::.!:.~~--=·? .... ?.!~ .. ?..'.: .. ~.=~.?.':':~~-.. -... -~--...... ~ .. mpo_:~~--~=-~-~~--('.:':~-~-ub l~-~-~-~~:: 

O pag-aruenlo dos annuncios é foíto no acto da entreg11 do original. Annuncio> anm:aes, contracto especial. Annunciam-se todas as obrns litterarias ou scíentilicas das qirnes se receba um exemplar. 

• ãwuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiii~-~~ 

~~l.,· ~ílRlíl N.íl. ~ ~AVALLíl~ D~ ~A--íl ! coherencia ou costumacia, eis que conseguimos tambem a chamarei necroterio de , .. ,, mais em virtude de um remoção da cadeia! (Bravo! bravo!) 
dever sagrado da Patria e Mas muito custou, em ver- «Eu que milhões de ,, 'Zé.' 

em virtude dos interesses dade, conseguir este nosso quasi fiz o diagnostico ás vari;:~ _ v:i
secular desideratum; e vós bem riadissimas enfermidades eh, mi-

___,,._ de todo o norte. sabeis que a culpa não tem sido seraveis org:rnismos que alli e 
Ao nosso d solidez · é Continuemos, illustre toda das auctoridades, mas prin- hiram, eu sempre propugnei peL 

igno mes- e ,garanti~, ou collega, fazendo luz sobre cipalmente, não é stgredo para urgente necessidade da eradicJ.-
tre e illustre collega na nâ~ é fm te motivo para . Leixões tão anciada por ninguem, a culpa tem sido de ção d' esse perigosissimo mobi1 
imprensa (<Ü Primeiro de assim pe~sarmos? Milha- i todos. nós todos que temos sacrificado patologico na economia da sal11 
Janeiro» agradecemos a res_ e nulhare_~ de contos 1 Nos «Cavallos de Fão)) á maldita politica partidaria os bridade mesologica local.1> (Mu 
sua amavel gentileza com pai·a se fantaziar um ve interesses geraes do concelho, to bem! bravíssimo!) 

ll d . d _1. h .- : já ella lá existe desde tem- esquecidos uns e outros do <<Felizmente, porém, par;i .. , (1ue se dignou interlocutar- 10 sorve om o e l m e1- 1 · · -
"" _ . pos pre ustor1cos, mas ago- exemplo que ao pé da por- desgraçados padecentes d\ 

nos, em sexta-feira 5 de 1·0 de fazendas e de v1 ' . . - ra mais resplandecente, ta nos têem dado os poveiros nauseabunda reclusão, que a pro 
Setembro sob este mesmo das, visto~· que os funda- espévitada por nós. que ante o bem geral da terra pria villa inquina dos mais noci-· 
tema acerca da trivial mentos sao os mesmos, abatem as bandeiras das suas vos microbios, essa velha m:is 

(1uestão de Leixões e Ca- embora, se estendam mais munes uoupon guerrilhas politicas!i> morra, essa necropole viva , i -

vallos de Fão. ao largo agora, dá ou não ( Bravissimo! urrah! viva! encarcerados, vae desapparecer 1 J 

l\este gesto de gentile- gana de gritar-que essa ----~~·- bravo!) seio de nós!i> 
za nada ficaremos a res- obra é honrosamente anti- UM PORTO NOS CAVALLOS DE FÃO Os brados da multidão em- (Bravissimo! bravissimo!) 

bargam a eloquente palavra do E numa se»·;~ de considerac '~ 
tar, pois é este o nosso patriotica e anti-humanita- j A t administrador, que, consee-uindo todas adequadas ao momem 
.r · • .- · _ ~ · '> 1 . « gora que se encon ra. vo- ._, 
1eit10, O que nos nc10 im I Ia f. . . . tado no parlamento 0 proiecto tornar a fazer-se ouvir, prose- servindo-se sempre da su1 
pede de apresentarmos as Diz amda: que esta de lei relativo á adaptação de gue: propria terminologia me ,_, 
verdades ao natural e de- questão é uma questão de Leixões a porto commercial, che- «Felizmente, como vêdes, Í s~i~ntifica, o illustre cl.inio- .. ~u 
sembuçadas, muihs vozes engenharia hydraulica a ga-nos de Espozende um folheto que acabou a velha usança de . mc1pal acabou o seu im .',t J 

h d Cl c t d nos odiarmos uns aos outros pe· 1 nante discurso, deixando ª' 
acompan adas de certas quem se encontra confia- o sr. . 1aves oupon, azen o lo simples facto de uns serem j assembleia profundamente :. ; ; 
graçolas (gracolas ar)enas) da: A isto observaremos ª descnpção dos «Cavallos de contra a politicados outros. E é bilizada com a descripção qu t-. ~ . fãQ)> e mostrando a grande van-
que nos mspira o sangue apenas, que a engenharia taaem de ali se estabelecer um com o maior desvanecimento. é le fez do estado infecto da -
frio de. que somos dota- ingleza ~ portugueza Já deu p~to, até como meio de evitar com o coração nas mãos que v.os 1 deia, como um foco perigosi: . 
dos, fehzn1ente. o que tmha a dar, acerca os naufragios que n'aquelle pon· digo ter hoje o dia mais feliz mo para a saude dos presos e h 

Diz o illustre collega de Leixões, desde 1855 a to costum~~ d~r-se. ~iz-se que da minha vida publica, por ver i visinhança da cadeia. 
(releve-nos esta vaidade): esta data~ e desta data pa- 'esse~orto pma1s _rodena ~eras- terminada a vil _sizania que. tem 1 E.depois de urna prolonga( 

ra 
0 

futuro J.á se saLe 
0 

soreado, e que para alem d elle ha até _agora desumdo os bnosos 1 sima salva de palmas que coro 
«Agora que se encon- ,, . um vasto canal que, alcançado habitantes de Espozendeb> . as suas preciosas affirmações, f< , 

tra votado no parlamento que ella dara.' porque, ti es pelas embarcações, as poderia pro· (Bravo! multo bem! mmto ciada a palavra ao delegado d. 

0 projecto de lei, relativo vezes ,nove vmte e sete no-
1 
teger em ca~o de perigo. bem). . . comarca que, revestindo a su 

á adaptação de Leixões a ves fo_ra_ Nad~, pela Tegra ! O sr. Chaves C~upon nã? Nova salva de p~lmas impe- novel figura de um aspecto gr, 
t · l h de existir ah1 uma forte quer um porto comercial em Lei- de 0 orador de contmuar. ve de magistrad,0, inicia o s 

por ~ c~mmercm ' C ega- corrente submarina que , xões; e sem por em duvida a Restabelecido, porém, o si-1 discurso depois das palmas cr i 

nos e spozende um fo- seteada por dura vei;tania' 
1 
competencia dos illustresproficio- lencio, elle continua arrebatando 

1 
que foi recebido ao levantar-sl 

lheto do sm·. Chaves Cou- . . .. ' 1 naes que colaboraram no pro- o auditorio com a sua enthusias-1 «Muito de proposito ex. 
pon, fazendo a descripção ahi, sein.pre imp!~Ca\' el, tu- jecto~, receia pela sua _efficacia._ tica oração acabando por dar um senhoras e meus senhores, m 
dos «Cavallos de Fão », e do d~sb oe e ~u ebata e~ i E ~ma questão de mgenhana viva á Camara de Espozende e foi reservada a p::tlavra para 0 

mostrando a grande van- ~ua 1mpetu?s1dade. Sera. hydra~1hca, que i:ão será por nós outro ao povo de Espozende, 1 fim, não porque seja inferior ao 
. isto verdade? resolvida, mas sun pek1s profis- que foram seguidos por uma i dos outros o meu enthusiasmo, 

tagem de ah se estabelecer T · d sionaes competentíssimos a quem prolofürndissima ovação do au- 1

1 

o meu sincero 1· ubilo pelo barandt ·to t, · ermma, asseveran o, ~ 
um pm , a e como me10 h . f se encontra confiada E se o sr ditorio, que tarnBem cobriu de ~ facto que vae marcar na histor· 
de evitar . os naufragios que, ,por co erencia, c?n l-1 Chaves Coupon deseJa _continua; applausos o· seu <ldministrador. da correcção penal urna étape 
que n'aquelle ponto costu- nu~r~ a d~fender a obt a de· a sua propaganda, rnmto prazer Restabelecido o silencio de- opportunissima justiça; mas P' • 
mam <lar-se». Leixoes ate que ~e tcans.for- teremos em ler, de quando em pois de o administrador retomar que, sendo eu o mais nm·< fo 

me em explend1da reahda- quando, os seus estudos sobre o a sua cadeira, ouve-se o presi- 1 todos os preclarissimos ora , , 
Não é só agora illus- de. Não diremos que não, assunto. denté: «tem a palavra o Sr. Dr. que V. Ex.as tiveram o pra '.~e i..: 

tre collega; muito antes de mas sempre lhe recorda- . Coerentemente, porem, con- Cypriano, digno sub-delegado de escutar, e, ainda, mais novo,_, ,n
ser votada a lei já a nossa remos 0 eterno errare hu- tLm~aõremost ,ª defen

11
der a obr; de saude: bem na terra onde hoje me oJr-

. d . . c e1x es, a e que e a se transiOr- Enorme silencio domina ago· 1 gulho de exercer as minha<> P· 
pro_pagan a . Ia a mmto manwn est. onsequente- me n'uma esplendida realidade. ra a assembleia tal a ancia de i cções, a mim me foi irn . )' ~o 1..\ 

n1ms de me10, se não, lá mente o homem que reco- querer escutar o medico que encarn-o de mostrar a \ L -. ', 
(Do Primeiro de Janeiro de 5· de Setemhro ~ 

em casa, se remecher na nh8ce o seu erro e o evita, de 191 3). trata os presos. Sua ex.ª começa, corno inspector que srH l.1 c...l-
talha dos papeis inuteis. revela lucida inteligencia, -·~·- porém, por declarar que pouco <leia, o que tem sido .i. h: () i t 
deve encontrar alguns nu- a prumo e dignidade de mais tem a acrescentar ao que d'esse condeurnaco carcere, '. . 

d E o FILM DA CADEIA com justiça e com acerto disse- ra felizmente em vias df' _-;: · meros o « spozendense>) caracter que a todos nobi- ram os illustres oradores que 0 legado para onde menos :·J '' 
e um folheto-Novo Porto lita. Emquanto á explendi- . precederam sobrando-lhe com- cause á moral publicc1 e 1~i 
-que algo dizem do por~ da realidade da obra, não ~-ª J?AETE tudo em calor de enthusiasmo o prejuizo moral e physiou, o 
to nos «Cavallos de Fão». vemos quem a defenda, que lhe faltava em eloquencia pa- aos proprios infelizes que a >-

Diz mais: que nós não salvo velhos e Novos Pro- (coNTrnuAçÃo) ra se dirigir a tão selecta reunião, ciedade ali introduz no lef!i 0 

queremos um porto com- prietarios de Mattosinhos, onde, alem dos vistosos unitor- direito da sua defeza colle~ . 1 
· l L . L «Um melhoramento após mes dos sympathicos represen- Eu vou, pois, começar m i .i ~ 

mercia em eixões porre- eça e seus contornos. tantos outros!. Ainda ha poucos tantes do cyclismo e automobi- senhoras, e desde jà a todas 
ceiarmos da sua efficacia: Será isto verdade? Mui- mezes consegmmos que no par- !ismo que nos vieram honrar o sacrificia de me acompa11 • , 

1 

E que lhe parece? Não te- to nos obsequiava o illus- lamento fosse approvada .ª cons- com a sua comparencia, punham nesta que reconheç0 ser t , 

remos motivos superabun- tre collega se nos dissi- trucção do porto d'abngo .n~s "as gentis damas de Espozende · materia, certo, por~m ' 1 Ji 
dantes para assim pensar- passe estas terriveis duvi- «Cavallos ~e Fão)) em subs~1tm- 1 e a~ suas gentilissimas amigas ha-de interessar a e""t'' J ~. !) d i 

mos? Uma obra dubia em das. ção do ru1~oso e desacreditado aqm tambem presentes um assumpto, como tanto te t 
porto de Leixões. E o que lucra· realce de hypnótica suggestão fe- ressado a da remoção da c l t' 

que já se gastaram milha- Terminamos, affirman- ~~esta.terra coi:n esse porto,desde erica, vcrd~deiramente empol- «Dividirei a mitlha ora~ e r 
res de contos (serve mes- do cathegoricamente que ia o dizem as mnumeras pr?pos· gante, dommadora! duas partes. Será a prirr- 1 , 

mo á antiga) e em que se continuaremos a defender, tas para a construcção de lmh~s «Eu, (continua) escuso de a historia resumida dos tr ,1 1._ 

vão gastar milhares e mi- com toda a vehemencia da ferreas n'este concelho: e_os ah- dizer-vos quanto nas minhas in- que eu e todos os meus 'C', 

lhares de contos ainda' nossa alma' o porto ilOS cerces d~s grandes_ ed1fic10~ que formações officiaes reãlcei a in- sorcs fizemos e apresem 
l · l C 11 d I' até na Avemda de G01os quas1 ex- conveniencia, a permc1osa acção nossos superiores bier 

sem que engen 1eiro a gum « ava os e 1ãO»' pontaneamente se começam a d'esse foco de deleterios micro- para que as auctorid~ 1 • 

s~ pronunciasse co;nprova- que ~e conyerta em ex ... , lançar. E a.gora a coroar esta o- bios que tem sido essa infecta l solvessem a ouvir lh , , • 

ti raménte acerca da sua plend1da real1clade, não por l bra de progresso e de civilisação, cadeia que m:i.is proprilmcnte dos do pJYo Jc Espozeu .... ~, .1 2• 

, J'' ••• .r. 



O ESPOZEND&-;NSE 

·parte versará sobre as vantagens em materia tão grave da 3dmi- Ao som do hymno nacional F A C>, 9 logo a segui1· com a corres-
<la nova casa de redusã0, ~al co- nistração correcional está final- e sob o estalar continuo dos fo- pondencia de Fão, exclama: 

e 1 1 b · ·d d'fi Phantasiando verdades... E k 1 mo l amara a p aneou e no o- mente su stitm a por um e i - guetes, seguem vagaros~mente ure a. 
cal que escolheu, perante os cio adequado, em logar sadio, e para casa as pessoas mais gra- Scena numa casa de recreio Mas ou triste decepç;\o! 
princípios da sociologia cnmi- obedecendo ás exigencias do das da terra e os hospedes. em noite de qmu·ta-foii·a: O intruso lendo e rnlendo 
nal.>) meio! Dou os parabens á Yilla E em cada lar pouco depois Batem dez e meia no pou- a correspondencia, e vendo 

Com uma breve pausa, para de Espozende, por ver emfim todos se atiravam aos. acepipes co sonorn bl'onze do camp~- n'ella o nome de todos os ca
refrigerar os labios com dois go- realizadas as suas mais justas que nas mezas appareciam gen- nario da Mat1·iz, e sem se fa- valheiros que faziam parte do 

. les d'agua de Goyos especial- ambições que eram, relevem-me tilmente servidos aos convivas, zer esperar eguaes vibrações torneio â excepção do seu, fi. 
me.me trazida para a meza, visto a franqueza, as minhas aspirações não se calculando o esfusiar do soam no da Misericordin, nli ca furioso de raiva e dirigin
,o pre~içiente da camara não usar tambem. Temos uma cadeia no- enthusiasmo gerál, pelo barulho a dous p~ssos. do-se a um job estudante ex
.ela da v:illa nesta epoca, pela quan- vali> (Bravo! bravo! bravíssimo! alegre das ruas e das praças onde a Tudo em silencio profun- clama: e Não admira que o 
tidade de microbios e macrobios apoiado, viva!) massa de povo quasi que não dei· do, attento e resoeitador, ou- meu nome não venha aqui, por 
q~e t:lla traz nos canos, entra o E durante seis fartos minu- xava ouvir as bellas marchas vindo-se aoenas 'o embate for- isso que tambem não me dou 
dr. · delegado na defeza . da sua tos a asembleia se manteve em exec~tadas palas tres bandas de te e massiço das bolas que com este correspondente; mas 
tese que mais e mais vae absor- delirante demonstr~ção de ap- musICa. no bi!har giram em differen- em compensação sou <lema-
.vendo a curiosa assembleia na plausos ás affirmações do inspe- Os mais festejados nas casas tes posições pelo impulso de siadamente falado no jornal o 

. conter,nplaç~o do interessante ctor da cadeia. particulares, como já o foram dous tacos que quatro braços • Espozendense • ! ! !» E nisto 
.9bjec.to. Até que, proseguindo elle, onde appareciam nas ruas, robustos manejam. afasta-se um pouco da mesa, 

Expõe elle, de fact.o, com em descrever o plano do novo eram então os representantes do O tilintai· rouco das gui- mexe as orelhas, levanta bra-
.uma precisão e uma clareza elas· , edificio, mostrando que apezar sport que de fora vieram asso- salhadas i~dica a approxima- ços e pre~pega uma forte e 
sicamente modelares a serie dos j de modestas proporções, era pre- ciar-se aos festejos. E era ouvil- ção da velha e desconjuntada formidavel marrada no nume
relatorios que todos os ddegados cisamente o que se requeria nu- os, ao champagne, a brindar ca- traquitana conduzindo as ma· ro do • Seculo • como se fora 
da comarca essreveram e remet- . ma comarca da cathegoria de l lorosissimamente os seus colle- las do corl'eio. O esbelto con- no costado do corresponden
teram desde o secuJ.o passado ' Espozende, concluiu por uma 1 gas de Espozende pelo mundial ductor pula da boleia, entre- te! .. · 
para o Ministerio ·da Justiça a 1 crescente deducçã.o de pro-1 melhoramento que se ia realisar, ga malas e seguidamente fere Todos, a par de tão tragi-

·<lemonstrar que a cadeia .ue Es-
1 
vas e argument~s para expli· i deixando de~tr? de pou~as se:- chicote no lombu das pilecas ca scena tremeram julgando

pozente estava de ha mmto cm~- car como consegum arrancar dos : manas de existir aquelle ·ignob1l q u.e batem em retirada rua se em presença d'um treslou
dmnada não só pela mais rudi- . superiores hierarchicos a aucto- 1 estorvo do transito, já tantas ve- acima. cado e não d'um cynico, e 
mentar noção de hygiene pi:bli- risação (da mudançaeapprovação zes censurado e recriminado nos Passl:'lm-se trinta miou- emquanto este snciava a l'aiva 
ca, mas tambem pelas doutrmas. do plano da nova cadeia. varios circuitos que o <<Jornal de tos apoz a sua chegada e Va- marrando no dial'io o velho 
estabelecidas pelos anti&os. em<?- ! -«Foi preciso minhas se- Noticias)) ha pouco iniciou. lentirn com nquella pose que contino soffria as consequen-
<le!nos trat~dist<:s ~o Dtreito cn- nhoras e meus senhores,:--de- (Continúa) muito o caracterisa, bnça cias dos seus depravado" ca-
mmal pemtenciano, d?curnen- c~ara o novel. bacharel----:-fm pre- Bruno Dantas. mão do grillo, fira hora e passa prichos:-um livro da receita 
tando a sua douta exposição com ciso que eu dissesse multo cate- logo, ab1·indo as portas, an- e despeza desloca-se d'uma 
a invocação dos nomes de mais goricamente aos meus superio- ~~·- nunciar aos esperantes a es- pequena estante que encima-
fama na sciencia juridico-penal, res que imitaria os ultimos pre- LETiAH ESTA CARTA tação aberta, Tudo se appro- va a mesa e batendo de chofre 
alguns dos quaes como Garofa- sos da cadeia, abandonando o lYl xima n'urn tropel infernal e a no seu costado aggrava-lhe a 
lo,'· Montelufo~ Marro e. B~d~k, meL~ logar, ~e me não ouvissem : COMO SÃO TRATADOS OS PASSA- um tempo pergunta: Temos sua antiga niphrite, passado 
àe1xavam boqma?ertos p,nncipa.1- as r~~lamaçoes, para que cança-

1 
GEIROS DE 3.ª CUSSE A ca!'ta? ... não temos nada? ... por tal motivo o se1·viço mo-

m~nt~. as menmas que para. o dos ia dos brados dos meus an-

1 

BORDO DOS PAOUETES DA mi dá d'ahi meu , Seculo. seu derado-só a fazer a distribui-
me10 lª começavam a . dese1~r tecessores, ~ não podendo .tole- COMPANHIA DA · distribuidor? ... venha o meu ção da casa.·· 
ver a conclusão <letão mteres- rar por mais tempo as mmhas . cMundo •... olhad'ahiomeu =Üs moradores da Ave-
sa~te these. O jovei: doutor para ~uccess.ivas, te~mosas~ tenazes e : MALA REAL DO PACIFICO •Dia - •.. e por fim certo néné- n.ida d.e S. J anua rio e Boa-
a!lt trouxe as theonas do encar- mtransigentes mstancias, dessem 1 sinlto pl'ocurando um postal . vista, di~-nos que. sendü aquel-

d · d 1 Rio~ 16-8-12. h l d f ceramento, encaran o a vane a- a sua approvação ao projecto I que oras antes havia deitado a avem a a mais. req_ue~1ta-
de da escala criminal, desde o por mim combinado com a ca- l Minha querida esposa na caixa endereçado a ... si da por ser a arter1a prmc1pal, 
preso político que P<?r Espozen- mar~ ~ de accordo com o sr. I Cheguei ao Rio com 0 coração mesmo. o unico candieirn de illu mina-
~{e podes~e s;er col~1d? nas ~a- 1 admmistrador ~o ~o~celho. i repassado da mais pungente sau- Valentim, é claro, sem dis- ção que tem e que foi pngo 
1has da lei a.te ª? cnmmoso a~1e- 1 Luctamos! ms1sumos! teima. dade, sempre com 0 pensamento pender energia a todos deli- por elles se acha sempre a pa-
nado,.ª~ epilectico, ao alcoo~ic?, ~~s!. reclamamo$! tornamos a em ti e em nossas queridas filhas. cadamente responde acenan- gado. . 
ao cnmmoso latente, ao cnm1- msistlr e a reclamar, e alfim o • Sahi de Lisboa com um tem- do com a cabeca... Chamamos para o assum
noso de oc~asião, internando-se Governo attendeu-me a mim,· po borrascoso. Assim que o •Ürco· ~s bolas co.ntinum no seu , pto. a attenção de quem com-
nos m~ravilbo~os arc~n~s da attendeu a vós todos, attendeu ma• se poz em marcha, senti ar- movimento de trasladação 1 petir. . 
;i,natomia geneuca do c11mi_noso, emfim a Espozende!i> . . refecer-se-me o ssngue, pois co- ! despertando_ a mesma arrei- =A colonm balnear é esta 
e, .des~en.do mesmo ~ d.escrever (B:avo! bravo! braviss1mo! meça lentamente a desapparecer gada attençao e curiosidade anno numel'osa, chegando 
o~ prmc1paes caractensticos dos braviss1mo!) a Patria, onde nasci e aonde dei- da selecta assistencia. mais as familias Brigido Gra· 
varios presos qu.e teem sido in- E uma collossal apotheose xava os meus mais caros affectos J?e repente entra na sala na e D. Filomena Pinheit·o. 
ternado~ na cadeia, desde os c.on- ficou durante bastos minutos -tu e nossas queridas filhas. Pa- um mtruso, homem magro e Cumprimentamos. 
trabandistas das velhas rapma- consagrando aquellas consolado- ra juntar a tanLa tristeza e sauda-1 alto, typo de seringueiro, olhar =No lindo palacete do sr. 
gens e as mulheres dos phos- ras affirmações, até que o illus- de, a lembrança de uma viagem l de cyoico e denunciante, que Francisco de Campos ~oraes, 
phoros de enxofre, desde o ma- tre fidalgo da Casa de Bellinho, terrível. Felizmente não aconle- 1 mexendo com a dirnita no cas· acha-se hospedado de visita a 
luco do Benjamin até aosten:ipos Dr. José Bernardino de Abreu ceu assim. A VIAGEM DECOR- 1 quete, com a esquerda, em s. ex.a, 0 sr. Casimi1·o Barbo· 
recent~s do J?uarte que depms de Gouvêa, q~e esta:a. fazendo as R~ U MARAVILHOSAMl~NTE, 1 mo~os gros~eiros, arrasta pa- sa Ferreira de Carvalho, so
absolvi~o fm para o Brazil, e os. vezes de Jmz Je Direito, erguen- pois o «Ürcoma. é um dos maio- ra J~ndo d 11 ma meza uma cio da Casa Bai·bosa, Ft'eitas 
tres ulumos p~tusc?S que deses.- do-se i:um gesto de expontaneo res traosatlanticos fia Companh ia 1 ca?e1ra,. sen.Lanào-se - sem & C.ª, do Rio de Janeiro, 
perados pela bichana e pelo feu- enthus1asmo levantou es~es vi- da Mala Reàl do Pacifico e o seu i deixar JOelhe11·;1 na calça- acompanhado de seus filhos 
do em que a cadeiae~a fertil ~ou-

1 
vas, que foram deliranteme~te andamento é magniUco. O trata- apoiando b~·aço na meza e ca- Arnaldo e Antonio Carvé:llho. 

veram por bem retirar-se d ella · secundados por todos os assis- . mento a bordo, na 3.ª classe, é beça na mao. =Festejando as quinze 
á b~a paz e sem licença do car- tentes: , especial e abundante, não dando O arrastar das alpercatas primaveras de sua filhinha 
cereiro. 1 Viva a patria! (viva! viva!) ' motivo A' MAIS INSIGNIFICAN- do solicito contino é o primei- Carmen, o ex.mo s1·. dr. Arlin· 

Esta primeira parte do dis-, V~va a ~amara de Espozen- TE REC~A~AÇÃO. Fiquei de- ro que s~ foz ouvir descend.o do da Costa Correia Leite e 
curso foi sempre entrecortada de 1 de! ( v~va! viva!) ~eras satisfeito c~m todo o con- a escadaria de pe~ra da anti- ex.ma esposa D. Halia da Sil
applausos do auditoria principal-\ Vivam os prom?tores da 1uncto d~ commod1dades, que tor- ga ca_sa do e Relogto>, curvan- va Correia Leite, fez expedir 
mente por parte dos numerosos; muda~ça da cadeia! (vivam!) , na~ a v1~gem menos monotona .e d~ ao p~so dos annos, da sua convites ªvarias familias pa
advogados dr. Eduardo Motta, 1 V1:am tod?s os espozenden- , mais rapida; a.cordura e~ deli- cnrnodmia e ... da costum~da ra uma chavena de chá na 
dr. Torres e outros, e pelos ses! ( v~vam! vi.vam!) . . cadeza dos offici.aes .e demais pes- bagagem de c~rrespo~dencia ! noite de i3 do corrente. 
membros do tribunal bem como (Viva!!! Viva!!! Viva!!! Vi- soai de bordo são dignas de espe- Com a devida vema procu- Por tal motivo ha fogo do 
pelos clinicas presedtes, salien- va !!! , . cial referencia. . ra ent1·ar ~a sala para ~ro- Caslro e está. encarregado 
tando-se no calor da ovacão os Todos de pe numa dehante 1 Agora que te fiz a descnpção ceder á delicada e attenciosa de illuminnr 0 seu palaeete 
medicas João de Barros, Morei- manif~staç~o de jubilo dirigem-se ' da minha ESPLE~DIDA VIA- distr.~buição nocturna,. q uan- e jardim o illuminador de Bar
ra Pinto, Dr. Ramiro, Vasquinho í á presidencia e aos oradores eco· GEM, dou-te conhecimento .de q~e do e abordado pelo mtrnso cellos. 
e Mendes Valle. meçam de se abraçar uns aos por estes dias vou dar pnncip10 que em modos bmscos lança. _o nosso c~rtào de felici-

Após novo gole de agua de ou.tros commovidissimos de ale- ·aos meus t.rab~lhos. Brevemen.te lhe mana pulas no vol~ moso taçoes a s. ex. · · 
Goyos, recomeça o dr. Delegado gna. . ! te esc~ever01, sunl ~aço de ~orrespondencia, re- ~_,_____ 
a segunda parte do seu brilhante E a custo ~e. r?mpe para sair. l . Mil saudades e abraços para t1.ra~do d el.le um nu mero do 1'.s senllot•as que não 
discurso, tendo passagens verda- Começam a dmg1r-se t~dos pa-1 t1 e par~ nossas filhas, do que é, diar10 de Lisboa o • Sec~lo • sejam bem reguladas, ~evem to
deiramente assombrosas de elo- ra a rua, debandando amda em teu mando do coraçao, e um memorandum da singer mar a An1eno1•rbe1na que 
quencia que a todos dominava applauso~ c?nstantes q1:1e, em (a) Luiz Antonio Mendes que .dizia: e assim não po~e normalisarão o seu flnx.o mensal. 
empolgantemente. commun~cativa resonanc1a. che- contrn~ai·. Faz pouco nag?cio Dose: 1 ou 2 comprimidos a 

-ccEssa espelunca, disse elle gam. a irromper no ~e10 da 0 original póde ser visto no e precisa ter saldos em dia•. cada refeição até que as regns 
a certa altura-essa infecta espe· multidão que fora se apmhava, escnptorio dos agentes da Compa· . Sentat.lo no s.eu loga1~ esco· menslruaes estejam normalisadas. 
lunca onde com tanta repugnan- subindo de ponto as manifesta- nhia da Mala Real do Pacifico, lh1do, rasga a Cinta do JOl'nal A' venda em todas as boas phar-
cia amiudadas vezes entrei para ções quando lá fóra apparecem as e ~·uma sofre~uidão indescri- maciaPREÇO DE TUBO 3l e. 
com toda a auctoridade presen- auctoridades que se retiram para KENDALL, PINTO BASTO & C.ª, pti vel passa vista ~e . lynce em Deposito ~er;il Pm 1 i<.,híla: - Neto, 
cial poder combater a criminosa as suas casas, mal podendo~om- 73, Rua Infante D. Henriqae, 2.º todas as su~s p;-igrnas~ d<~ndo Nativiuadt1 & l:" , " - -1 1rl1 do Ro:J· 
indifierença dos poderes publicas per entalados pelo povo. . . .POR'.l'O com a secçao das prov1nc1as e J gedor, 19. No Porto-Antonio .Ma"'. 
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i: F~~' ílM PílRTíl Níl~ ~AVA1W~ D~ ~ Áíl 
ASSUMPTOS AGRICOLAS 

ADUBOS CHIMICOS 

FALLECIMENTO 
Falleceu em um dos ultimos 

~ias da semana fiuda, quasi re
(lentinamente, na sua casa d'csta 
-villa, á Senhora d.a Saude, o snr. 
Bei·nardo Martins Carneiro, la
~l·a1lo;·-·p1 oprit.Lario. 

· Paz á sua alma e o nosso 
~arlão de pezames a ' todos os seus. 

e a opinião da imprensa do paiz. 
A importante casa negociante 

de Adubos Chimicos e artigos 
congeneres, O. Herold & Co., 
com sede em Lisboa, lembra a 

O PORTO i\fo~ •Hv \Lo~ nu FlO 1 Melhore-se, embora, o infaus- todos os srs. lavradores e nego
lt ~ti!\ l ~ rJ 1\ to porto de Leixões, já que im-

1 

ciantes de adubos Chimicos dos 

1 
p~nsadamente, assim se resolveu dos districtos de Aveiro, Vianna 

Na patriotica intenção de de- porem, não deve servir isto de j do Castello, Porto e Braga o seu 
fender os interesses gemes do impedimento a dar ampla conces-

1 
escriptorio de venda e deposito 

norte do paiz, continua Chaves são a alguma d' estas collectivida-1 de adubos na cidade do Porto 22 

Coupon, publicista illustre a que 1 des, para que os dois portos ~e Rua Nova da Alfandega. 
DR. CHOUZAL já nos temos referido, nome que 1 construam conjuntamente, pois, 1 Os srs. lavradores e Reven-

possa encobrir o d'um engenhei-1 alem de reconhecidas utilidades,· <ledores da mencionada area quei
Faz em Fão tres eonforencias, 

1 
ro competentíssimo, a publicar, abre-se abundancia de trabalho a, ram pois dirigir toda a sua cor

:a.· s 3 e meia horas da tarde dos 
1
. folhetos sobre o porto nos caval-l' tantos desgraçados que biante re- j respondencia e encomendas a O. 

dias 18, rn e 20 do corrente. los de Fão, mm.tr~ndo as vanta-
1 

clam'l.m. I Herolde & Co. Porto. 
No dia 2 t., domingo, focbará : gens que haveria, sobre o ponto Ao terminar ousamos esta-: A casa O. Herold & Co. 

-0 seu trabalho com uma Ornçã.o á economico e até pelo lado de se-· belecer a these seguinte, se bem · Porto está auctorisada e habilita
Virgem, mais ou menos á mesma gurança, em contrario um porto- não nos conheçamos com aucto· · da pela sede de Lisbo.i a fechar 
horn. abrigo n'aquelle porto da nossa ridade para tanto, a bem de nos todas as transações nas condi-

A Fão, E~pozeodenses t .costa maritima. orientar-mos n'esta questão.- ções mais vantajosas p::>ssiveis 
-~~ O opusculo que temos pre- Um porto d'abrigo-comercial, para oscomptadores, não haven-

sente insere uma descripção deta- de que tanto necessita o norte do do para os freguezes nem o mais 
i lhada do antigo porto dos ro- Paiz, sob os diversos aspectos te- pequeno augmento pelo facto de 

E' notavel a falta de sellos manos nos cavallos de Fão, bem chnico, economica, financeiro, e se entenderem com a succursal 
,_cque ha tr.mpos a esla parte vem como um graphico com a confi- administrativo, não pode ficar do Porto em vez de com a sede 

escasseando na estação telPgrapho guração do mesmo porto. mais bem situado que nos ccCava- de Lisboa. 
posla~ desta viHa em difft!rentes Insistindo, depois, nas van- los de Fão)). j Todos os lavradores da 
taxas cujas falt~s prejudieam gra- tagens de se construir alli um (Do ]orna! de Noticias, do Porto, anno 26 rnencio~ada região teem, pelo 
'\'emente o publico. porto, escreve Chaves Cou- de 4 de Setembro de 1913). contrano a grande vantagem de 

A mesma falta se 'flOfa nos pon: serem mais rapidamente servidos 
<lepo:li La rios dns caixas poslaes ccO porto não deve hostilizar. pela sucursal do Porto tanto como 
que quasi sempr.e estão sem sel- com gravíssimo, prejuizo seu, da Cavallos de Fão as respostas ás suas perguntas co-

CORREIO 

<litos elementos, mas contéem 
nos no estado quimico mais a
propriado a cada espaço de terra, 
o que é importantissimo se to
marmos em consideração que ha 
adubos que, n'umas terras nada 
produzem e que n'outras, dão 
bom resultado. 

. Em terras não demasiado 
fracas, a casa Herold tambem a 
aplicação simultanea de roo kilos 
de Cal AzotadJ, 300 kilos Fos
fato Tomaz e mais 300 kilos de 
Kainitc, por hectare, para trigo ou 
outro cereal. 

Esta adubação generalisando
se bast:mte porque os lavradores 
que a exferimentaram em annos 
passados, continuam com ela, 
por se terem dado bem. 

Terras m~üs delgadas,convem 
semea-bs agora de tremoço, 
com )OO kilos de Fosfato Tomaz 
e 500 kilos de Kainite por hectare, 
para enterrar o tremoço em mar
ço ou abril quando em flôr. 

A casa O Herold & e.a 
pede a todos os interessados o 
favor de lhe dirigirem as suas en
comendas devendo escrever sem
pre á Succursal que mais perto 
lhes ficar. 

Expediente 
los. Nação e de todo o norte esta mo com expedições porque se o 

Não nos referimos já ao mo- obra de primeira ordem. A sua Recebemos um postal do il- tempo que a troca de cartas com Estamos procedendo á co-
roso servi~,o desempenhado nae.s- insistencia pelos melhoramentos lustre cavalheiro e grande patrio- Lisboa exige. brança da assignatura do ultimo 
tação postal pelo seu chefe e res- de Leixões é tão desfundamen- ta o snr. Francisco Borge~ Pi n- Os lavradores do concelho semestre do. nosso se~anario. 
pectiva ajudanle por demais co- tada como justa é a obra no rio lo Homem, de Vallo11g0, compri- do Porto e dos concelhos cir- Aos ass1gnantes d este con
nheeido de tudo o publico d'esla Douro. mentando-nos pela nossa insis- cunvisinhos e que frequentemen- celho rogamos 0 p~gamento lo
''illa e concelho. Mas ambas, simultaneamen- lente propagand& de. um impor- te teem de vantagem de poderem' go que para tal sepm procu:a-

Ainda ha poucos dias foi cn- te, é fazer grosso monopolio das tanLe porto no~ refendos •Cavai- ser a todo o momento servidos idos _Pelo cobrad?r; aos de fora 
'Viada para o districto uma quei- economias da Nação! ... Haja losJJ, que ~nu1to ~gradecemos e, de adubos no armazem do Porto 1 do concelho pedimos tambem o 
xa por irregularidades com meti- moralidade. com a ?e vida venta, transcreve- que está aberto todos os dias. 1

1 prompto paga~ento. ao recebe
das o'aquella estação á qual en- Leixões, por mais milhares mos na rnlegra: . j Do escriptorio do Porto um , re~i 0 respectlvo aviso do cor-
terndemos qne o dig110 dircctor dos de contos que, ahi, se sumam, • Valong? 5 Set. HH.3. . . 'empregado-viajante percorre a-1· reio. . 
<:orreids e t-elegraphos deste distri- pelo seu aspecto technico, pelos Tend_o. hdo no Janeiro d·hoJr, meudadadas vezes cm viagem a, O contrano, ac~rr~tar·nos·ha 
ctoda1á as mais promplas e cncr- naufragios ennumeros de victi- uma noticia rrferenle aos Caval- area desservida pela dita succur- d~s~ezas ~oucoretn?mdas C?m a 
gicas prnvidencias que o caso re- mas que ahi se tem dado, nun- l?~ de Filo como fu.turo porto 1~a- sal. diminuta importancia da ass1gna-
.quer, fazendo entrar aquelles em- ca, pode merecer a lidima con- ntuno, e que sena, ~em duvida tura. . 
pregados nos respectivos rnisteres fiança, no estrangeiro, das Com- alguma, se Portngal fosse uma Espe~amos p01s que os pre-
<ios seus de\'cres dos quaes tão panhias de segur Js, <las com- lerra ~orno Inglal?rr:i,. que fez de A ESCOLHtl DOS ADUBOS OUIMICOS , sados a~s1gnantes atendam o ~os-
arredados andam. panhias de navegação e das ca- uma simples aldeia 1 <sguard um Conforme por diversas vezes so pedido. O que, reconhecido, 

Bom será que se convençam sas exportadoras. Motivo porque porto de escala, .e por ven!ura, aqui lembrámos, as plantas exi- agradecemos. . . 
<:le que o publico já se \'ae enfas- o Porto ha-de viver, intermino n.m porto qu~ ~o fotnro hade ser gem que as terras tenham, ao .Aos do _Brnil levarrtos igu~l 
tiando com as suas inequivocas tempo alçapremado á pesada ta- nval dos mais 1mportantes,_actual- mesmo tempo, uma percentagem pedido, enviando-nos seus deb1:
..p1ov.as ·de zelo pelo serviço da re· bella de fretes, successivamente mPnlP na Gr:i,r~hreta 1. 1 ha, ~'ao e os suficiente de azote, acido fosfori- . tos em saques, notas do Braztl 
.partição_ a seu _cargo. . crescente, que nós appelidarr~os Ca~~llo.s de Jilw senam 1slo que . coe pot~ssa. . I ou J10r outra qua\qucr formt que 
:· . . Se isto assim continuar vol- o colera morbm na nossa vida at 1 a~ d1so. 1 Infehsmente porem a maio- mais lhe convier, favor que 
taremos ao assumpto. commercial, industrial e agrícola! M.as n'-es~a nossa t.~rra o mo-;- ria dos lavrado;es considera isto egualmente a~r:tdecemos .. 

Só o porto d'abrigo-commercial nopolio snbs1s1e. e L1:'boa sera como invenção dos fabricantes 1 Os do füo de J~eiro po
nos «Cavallos de FãOll pode li- ser~~re o _cmporio e o Porto e ou fornecedores de adubos qui- d~ni entregar as qua~~~as e'11 de-

AS DOENÇAS DAS nlULHERES vrar-nos d'este terrível flagel- Le1xoes hao. de ser.º que di.wem micos, julgando que basta aplicar bito ao ~x.mo ~nr. Frnppe Car-
Gernlmeotc começam na ida- lo!. . . Convença-se 0 Porto ser, u~a coisa eslre1ta e acanha- um p6 e que alguem tenha 0 arro· valho d f\..lme1~a Gomes, Rua 

oe da maturação ou no período d'estas amargas verdades, e de d~ devida a l?das as wcunslan- jo àe chamar adubo, bastando, da .1-!ospicio _n. 2 º• que por es
do declinai" da maternidade, e que só este porto 0 pode habili- cias que para isso conror.rem. Fat- . para este pó ser bom adubo, 0 pccia!. obsequio se encarregou •Jes· 
são produzidas ou aggravadas por tar a competir com a praça de la de espaço, essa amrlttn~e que facto de cheirar mal ou ser mui- sa missão. 
impurezas do sangue. E,tas mo- de Lisboa na tabclla de. fretes.- ?.?nc~rre em C~~~tllus ,de Fu~ ,ciu.c 

1 
to cs~uro. , 1-----------

lestias rncommodas e dolorosas F quem sabe se por isto mes- Jamais conseguir ao. l t>ço pois, se j Nestas bases e claro que · I -. 
podem ser aliviadas e curadas pe- ~o, Lisboa pr~positadamente, o digne mandar-me un!, folheto pa-' um lavrador n.ão ,passa' da cêpa A. mana~ls para 1 Dt.t, 
lo uso persisteute da• Salsaparrilha deixa ir na doce illusão de Lei- ra ver, o que de::;de Jª agradeço. torta 1

1 CI , 'f fi L" ' D V e. t V . . 1erraram a vporrra Ia e I-
do dr. Ayer•. Pu1ificaosanguce xões! ... >l e · 1. ai. nr. Que as plantas precisam de, · E , d"' 0 

produz uma circulação regnlar. O interessante folheto tcrmi- Francisco Borges Pmto Hornem. azote, acido fosforico e potassa, Haria ":-pozen ense. 
Rcst1tuc ás faces que se tornaram na assim. -·~~ s~o os homens. da cienc~a que o .Bnrtran? par~ i914, e outras 
palliuas e rnvadas a floresccncia «Ao nosso govcr~o, por sua dizem· e a praticaha mmto tem- novidades litteranas. 
da saude e vitalisa e fortalece to- vez, compete tomar rnteressante FOLHAS VOLANTES po co~prova que elles teem ra-
dos os orgãos do corpo. 

1 
parte n'esta momentosa questão, Recebemos umas do Porto, zão. 1 

A prosiracção do corpo e ou- mandando-a estudar, imparcial e muito bem elaboradas pelos gra.n- O lavrador cuidadoso só po- v EN D E-SE 
tras desordens proprias da pri- sem retaliações, não para se effe- des patriotas os snrs. Francisco de prosperar desde o momento 
ma vera curam-se promplamente tivar o importante porto dos <<Ca- <lc Paula Botelho, e José Pinto em que aplique um adubo azota- · / 
com a •Salsaparrilha do dr. Ayer •. vallosdc fãOll a expensas do The· Torres, corn uma estampa grafi- do juntamente com outro fosfata- IJ1na morada de ea:-
Forlalecendo o organism\ descu- souro, cujos precarios recursos cada bahia do Douro adaptado do e outro potassico, ou, o que sas torres~ @Utí9R ter-

. v~ o appelile, tonifiea,os rins ao são insutficientes para se sumirem a grande porto, que agradecemos. é ainda m:tis facil, os adubos 1•ea e Ulna leh•a lavra-
cstado normal e torna o fraco . Leixões, mas, para com evidencia --------_.__ :::~--"----. ......-- completos contendo todos esses dia sitas na lrego ii·zla 
forte. 1 de causa, dar benevola concessão • AUTOCRAFOS elementos. 1 de Geanez~s, !ugar da 

Ven1la nas boas pharmacias e a Emprezas e Companhias de Em nosso poder alguns que Como taes a casa O Herold, Barea do Lago, ao 
drogarias. 1 navegacão que se prontifiquem á b l d & C.a, importantes nei;rociantes pé da ()a,pella .• não pu licamos por fa La e es- .._, 

Preparada pelo Dr. J. C. actividade da obra. de adubos em Lisboa e Porto e Estes predios eram paço, fazentlo-o nos prox1rnos nu 
Ayer & C.ª-Lowel, Ma8s. U. Reconheça o governo que es- meros! com succursaes na Pampilhosa, do talleei lo A..ntonio 
S. A. ta nuestãoprende-se,directamen- Regoa, Santarem, t.vora, Bei·a e João.d'OHv~Era. 

Depositariosgeraes: James te,-~omas nossasfinançasindire- ~~ Faro, reccomenda os seus adubos Qot~m as ps·~~tendei· 
Casseis & C.a, Successores- ctamente, com o seguro de vi- ~ i[S) T hc?. complectos da marca registada dirija-se ao ~nr. L·JHl-
Rua do Mousinho da Silvei- da dos nossos visitantes mariti- lft. ~ !.=.1 ccTrevo de 4 FolhasJ>. 1"eno:o da Uosta ~Let-
r~, 85.1.º-Porlo. mos. .t.ncu1vo o E usu.t!!li Jj•.tuTE Estes, não só contéem os trcs tao, n'esta villa. 
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ISPDZB·Nal ~~ 
O :lllàiot depo~ito de i:rqpte~~o~ dà :Ptoviq_éià do }J:i:q_lto 

é 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha tle mais moderno na arte de imprimir 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preç.os inferiores a to· 
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a mnior pe1·
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jor~rnes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memor:induns, f:Jctums pa
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos e difforeutes gostos, cuvelopes de côr ou 
brancos timbrados :i vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi
to j uutas de parochia, contrarias e particulares. 

EspeclaUdade em hil irtes de visita para 
o que possue um catalogo 11.ustrado com nma 
vasta e lmda collecção de tyµos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeir1Js. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um vnriado sortido em 
ph:mtazia, perg11minho, linho e muitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão siio 
relntivos ás qualidades do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas de~de 5 reis aparos, lapis desde 
1 O reis. tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, • • Materlal escolar, fornece-se com execu-
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deirns, estojos, louzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, foroecem-se por preços muito inferiores 
a qua !quer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveução, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 

• d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estMnpas. figuras 
de passar carlões de dobrar, chromos de phanta
zia de ab~ir, ultima novidadade, para difierentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR ronpa, Colla-tudo, lam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ataches, sabonetes, 
borrachas para c;afar tinta e laiJis, obrêa., lapis 
pretos de 10 reis para. cima, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lap1zeiras com lap1s e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desdti 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada ma. 

POSTA l?S em eõres, Jn•o.-
_) meto e seuro 1-

mita~~âo verdadeit•a da roto
grai11hia, o que lla de 1nais n
no e mais moderno, que 
em toda a parte se vend~m 
a .to e 50 seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 

Uollee~ões lindisslmas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os post~es de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

11111.11 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasC(IS grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

\? ~ t~lk, de sê da para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua· 
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ.J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

Pil~NL !>!lA GA!aTA A ~9 filKE 
p .A. p :E :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outré.l s muitas côres e qua · 
lidades. 

LIVROS El\1 BRAXCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei? diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SE~1 RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno de 1913. 

"..Y'U~QU-Uüm CD ~CD~~CD :E:~'""r.A.mE~l~~~moa~~CD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos auctor es, obras scientificas, religiosas, pohLicas etc., que se vendem por preços ex 

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa l~v aria. tanto llt.t'"'""' 1~ ~'w1 0 0 • 

bre o Folk·lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem l~ • Pllhu ::sUd import· ncia. 


